
Duas mentiras flagradas 
O deputado Aloizio Merca-

dante (PT-SP) mostrou que 1Osé 
Geraldo havia montado um com-
plexo esquema, com apoio de em-
presas de engenharia de seus pa-
rentes, para se beneficiar de 
emendas. Além da Ehgesolq, fir-
ma de consultoria do próprio José 
Geraldo, ele tem participação 
àcionária importante na Erige-
brã, de construção, através de 
outra empteSa, .á RLMG Partici-
pações. Seu irmão é dono da Sem-
ge, um cunhado da Direcional e 
um concunhado da Via Engenha-
ria, todas ligadas ao esquema, se-
gundo Mercadante. 

No final do depoimento, José 
Geraldo mentiu em duas oPortu-
niclades. No começo, ele havia ne-
gado diversas vezes. que tivesse  

nefídadaS -  com.  stibVenOés',.:Sbéiais 
e também - que fosse proprietário 
da Fazenda Flores, nó município 
de Januária (MG). "Nunca com-
prei está fazenda, deve ser de al-
guni homônimo, só em Minas são 

53", garantiu. Neste momento, o 
relator da CPI, 'deputado Roberto 
Magalhães (PFL-PE), apiesen@u 
uma folha de cheque (número 
076897), de 17 de maio de 1990, 
do Banco Rural, no valor de 4 
milhões de cruzados novos de k-
sé Geraldo à einpresa Rima Flo-
restal S/A. Diante de nova negati-
va, o relator leu o verso do 
cheque: "Paganiento referente a 
compra da fazenda Flores jocali-
zada no município de Januaáa/ 
MG, registrada sob o número 
0637 folhas 199 do livro 217 no 
cartório de registro de imóveis.de 
Januária/MG". 

O senador Carlos Patrocínio 
(PFL-TO) pilhou o depoente 'na 
segunda mentira. "Gostariadein- 

-rfo-tmárque-  no-rdin--2-rde'nunibro 
'de 1992 .4:a 'presidente:da Askein-
ção Cáldas da Rainha ; '. 
Bueno;:emititi DOC do Bradesço 
de 30' milhões de cruzeiros, 41a 
conta da entidade, para a Conta 
de José Geraldo no BB". 


